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4. RESERVA DE EFICIÊNCIA

4. RESERVA DE EFICIÊNCIA

Critérios de gestão e execução financeira

	
	Indicadores
	Quantificação

	
	
	2003
	2006

	Critérios comuns de gestão
	

	Qualidade do Sistema de Acompanhamento
	- Percentagem em valor das Medidas para as quais se encontram dados completos disponíveis sobre a respectiva execução financeira e física.
	-
Informação financeira o mais tardar 3 meses após a aprovação do PO: 100%

-
Informação física a partir de 01.01.2001: 100%

	Qualidade do Sistema de Controlo
	- Montagem de um sistema de controlo financeiro, de acordo com as modalidades previstas no QCA e no Programa Operacional;

-
Percentagem das despesas dos Fundos Estruturais cobertas por auditorias financeiras e de gestão relativamente ao total da correspondente intervenção dos Fundos Estruturais.
	-
até ao final de 2000;

-
igual ou superior a 5% a partir do final de 2000 (em relação ao custo total dos projectos aprovados no ano).

	Qualidade dos Critérios de Selecção
	- Percentagem dos compromissos respeitantes a projectos seleccionados em função de critérios de selecção objectivos e claramente identificados.
	-
100% a partir do ano 2000.

	Qualidade do Sistema de Avaliação
	- Relatórios de avaliação intercalar de qualidade adequado.
	De acordo com as normas de qualidade predefinidas no Doc. de Trabalho 4 (Critérios MEANS): 100%

	Critérios comuns de execução financeira

	Absorção dos Fundos Estruturais
	-
Percentagem das despesas relativas aos Fundos Estruturais apresentadas e declaradas admissíveis anualmente à Comissão relativamente ao Plano Financeiro do Programa Operacio​nal.
	Atingir a 31.10.2003 um nível de pedidos de pagamentos de montante igual a 100% do montante inscrito no plano financeiro para 2000 e 2001 e 50% (em média) do montante inscrito para 2002 e 2003.

	Critérios específicos de execução financeira

	Efeito de alavanca
	-
Valor dos investimentos realizados em relação aos recursos públicos mobilizados.
	A especificar Programas/
/Medidas


INDICADORES PARA A ATRIBUIÇÃO DA RESERVA DE EFICIÊNCIA - CRITÉRIOS DE EFICÁCIA(
	INDICADORES PARA A ATRIBUIÇÃO DA RESERVA DE EFICIÊNCIA - CRITÉRIOS DE EFICÁCIA

	Medida
	Indicadores

	
	Designação
	Quantificação

	
	
	Situação de partida
	2003
	2006

	
	
	Ano/Período
	Valor
	
	

	INDICADORES DE REALIZAÇÃO FÍSICA

	1.1 
Acessibilidades e equipamentos
	· Nº de km de estradas municipais construídos, apoiados

· Nº de equipamentos culturais construídos, apoiados 

· Nº de equipamentos escolares do ensino básico construídos, apoiados 

· Nº de equipamentos de lazer e desportivos construídos, apoiados
	1994-99

1994-99

1994-99

1994-99
	188

16

6

48
	175

14

7

21
	250

20

10

30

	1.2
Valorização ambiental e patrimonial
	· Nº de acções de valorização do património histórico, apoiadas

· Nº de acções de valorização e requalificação urbana, apoiadas 
	1994-99

1994-99
	17

21
	7

20
	10

30

	1.4
Formação para o desenvolvimento
	· Nº médio de formandos por ano

	1994-99
	7 126
	7 322
	6 437

	2.3
VALTEJO – Valorização do Tejo
	· Nº de intervenções de valorização do património paisagístico, apoiadas

· Nº de  áreas de lazer criadas e recuperadas, apoiadas
	1994-99

1994-99
	3

4
	4

4
	10

10

	3.1
Promoção da formação qualificante e da transição para a vida activa
	· Nº médio anual de formandos em formação em 

alternância
 
	1994-99
	5 139
	5 332
	3 800



	3.3
Qualificação e inserção profissional dos desempregados
	· Nº de participações em medidas de política activa de desempregados não DLD/ano (formação e estágios profissionalizantes)

	1994-99
	7 284
	6 175
	4 400

	3.9
Ensino profissional


	· Nº de formandos
 
	2000
	0
	9 000
	12 990

	3.10
Economia
	· Extensão da rede de distribuição de gás natural - Primária+Secundária (nº de Km)
	1994-99
	2 500
	570
	1 100

	3.17
Acessibilidades e transportes
	· Extensão de estradas a construir ou requalificar (nº de Km)
 

· Nº de barcos de transporte de passageiros a adquirir

	
	-

-
	15

2
	55

8

	3.18
Ambiente
	· Extensão de costa a intervencionar (nº de Km)
	2000


	-


	4


	8



	INDICADORES DE RESULTADO

	1.1 
Acessibilidades e equipamentos
	· Densidade da rede rodoviária municipal (nº de Km/1000Km2)

· % de população servida por biblioteca 

· % de população servida por equipamentos desportivos 
	1999

1998

1998
	1 026

54%

55%
	1 041

70%

70%
	1 047

80%

80%

	1.2
Valorização ambiental e patrimonial
	· % de população servida por sistemas de recolha e tratamento de efluentes 

· % de população servida por sistemas de recolha e tratamento de resíduos sólidos 
	1998

1998
	53%

66%
	70%

85%
	95%

100%

	1.4
Formação para o desenvolvimento


	· Taxa de cobertura (nº de formandos/nº de efectivos da administração local) (%)
 
	1999
	24.8%
	31%
	34.9%

	2.3
VALTEJO – Valorização do Tejo
	· % de freguesias com pólos de atracção turística 
	1998
	34.8%
	37%
	40%

	3.1
Promoção da formação qualificante e da transição para a vida activa
	· Nº médio anual de formandos em formação em alternância que tenham obtido a qualificação correspondente à formação seguida (nível II e III)
 
	1994-99
	5 139
	5 319
	3 800

	3.3
Qualificação e inserção profissional dos desempregados
	· % de desempregados não DLD que receberam acções de política activa

	1994-99
	11%
	13%
	9%

	3.9
Ensino profissional


	· Nº de formandos que concluíram o ensino secundário profissional com qualificação profissional de nível III
	2000
	0
	1 950
	2 800

	3.10
Economia
	· Nº de clientes totais da rede de distribuição de gás natural
 
	1994-99
	300 372
	454 600
	540 000

	3.18
Ambiente
	· Nº de utilizadores das infra-estruturas de apoio ao turismo de natureza
 
	2000


	0


	4 000


	8 000




4.1.
CRITÉRIOS DE ESCOLHA DAS MEDIDAS

4.1.1. Objectivo do Programa e dos eixos prioritários definidos, no sentido de retractar o mais possível a globalidade do Programa e de apresentar uma visão de conjunto dos respectivos eixos.

4.1.2. Objectivos das medidas, no sentido de igualmente se ter em conta o seu conteúdo global, não obstante a especial atenção ao conteúdo principal das mesmas.

4.1.3 Representatividade financeira das medidas, no sentido de abranger medidas cujo peso relativo da despesa pública fosse significativo no âmbito total do Programa.

4.1.4 Representatividade em termos de concepção da medida, coerência e articulação com os objectivos do Programa e com outras medidas, como é o caso da medida ValTejo.

4.1.5 Representatividade de áreas temáticas com particular relevância, como seja o Ambiente e o Emprego.

4.1.6 Considerações e conclusões da avaliação ex-ante, nomeadamente quanto às suas implicações no que respeita aos dois pontos anteriores.

4.2. CRITÉRIOS DE ESCOLHA DOS INDICADORES

4.2.1. Objectivos das medidas, no sentido de se ter em conta o seu conteúdo global, não obstante a especial atenção às suas principais componentes.

4.2.2 Representatividade do indicador face ao conteúdo da respectiva medida, salvaguardando o facto de se tratar de um Programa Operacional com medidas abertas.

4.2.3 Possibilidade conjugada de, face à representatividade das medidas, poder dispor de indicadores físicos e de resultado.

4.2.4 A referência à base estatística oficial, por se tratar de informação aferida, recolhida e publicada periodicamente, isto é, corresponder a uma monitorização formalizada e integrada no sistema de informação estatística nacional.

4.2.5 Referência a algumas metas importantes no quadro global de execução dos QCA (caso dos sistemas de saneamento básico e dos equipamentos), sobre as quais se propõe uma situação com acréscimos e metas alcançadas relevantes.

4.3. CRITÉRIOS E METODOLOGIA PARA QUANTIFICAÇÃO

4.3.1 CRITÉRIOS DE ABORDAGEM

4.3.1.1. Apuramento do peso relativo das acções/projectos previstos em cada medida, em termos quer quantitativos quer qualitativos.

4.3.1.2. Referência aos conteúdos principais considerados.

4.3.1.3. Necessidade de não concretizar a quantificação exaustivamente face aos respectivos âmbitos, de modo a permitir uma melhor articulação/avaliação dos novos contextos da Região.

4.3.2. METODOLOGIA PARA QUANTIFICAÇÃO

4.3.2.1- Apuramento dos custos-padrão ou custos praticados, nomeadamente com base na avaliação do Programa Operacional Regional precedente, por tipologia, no âmbito da respectiva medida.

4.3.2.2- Avaliação e comparação com os períodos de programação precedentes.

4.3.2.3- Hierarquia de prioridades, quer de âmbitos quer de tipo de projectos nesses âmbitos, face aos limites financeiros das medidas e aos objectivos do Programa, Eixos Prioritários e Medidas e à conjugação destes com objectivos sectoriais.

4.3.2.4- Repartição financeira anual das medidas.

4.3.2.5- Regras e metas de execução associadas ao Programa.

4.3.2.6- Desfasamento entre os ritmos de execução financeira e física, diferenciando as acções materiais das imateriais.

4.4. INDICADORES DE REALIZAÇÃO FÍSICA

MEDIDA 1.1: ACESSIBILIDADES E EQUIPAMENTOS

Indicador “Nº de km de estradas municipais construídos, apoiados”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Construção de EM/CM (Estradas Municipais/Caminhos Municipais).

Indicador “Nº de equipamentos culturais construídos, apoiados”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Construção de museus, Construção de bibliotecas, Construção de teatros/cinemas/auditórios/centros de conferências e Construção de centros culturais.

Indicador “Nº de equipamentos escolares do ensino básico construídos, apoiados”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Construção de escolas básicas C+S.

Indicador “Nº de equipamentos de lazer e desportivos construídos, apoiados”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Equipamentos de lazer: Turismo - Campos de jogos e Piscinas; Construção de infra-estruturas turísticas. Equipamentos desportivos: Construção de pavilhões/polidesportivos, Construção de piscinas e Construção de campos de jogos.

MEDIDA 1.2: VALORIZAÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL

Esta medida considera como Situação de Partida o período de programação precedente – 1994/99 – apenas no que respeita ao Programa Operacional Regional.

Assim, a leitura dos indicadores relativamente aos períodos de programação considerados, nomeadamente no que se refere aos promotores dos respectivos projectos a partir dos quais foram apuradas as quantificações apresentadas, deve ter em conta a semelhança dos contextos de realização.

Indicador “Nº de acções de valorização do património histórico, apoiadas”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Recuperação de centros/zonas históricas e Recuperação de edifícios/monumentos.

A diferença entre a Situação de Partida e as previsões apuradas deve-se fundamentalmente ao enquadramento dos indicadores e aos diferentes contextos de necessidade de resposta em consequência dos investimentos passados.

Atendendo a que o actual indicador se refere ao nº de acções de valorização, optou-se por considerar na Situação de Partida o nº de projectos que integraram a Recuperação de edifícios/monumentos e/ou a Recuperação de centros/zonas históricas. No caso dos projectos que apresentavam os dois indicadores, considerou-se apenas um projecto.

Indicador “Nº de acções de valorização e requalificação urbana, apoiadas”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Arranjos urbanísticos.

Atendendo a que o actual indicador se refere ao nº de acções de valorização e requalificação, optou-se por considerar na Situação de Partida o nº de arranjos urbanísticos integrados em projectos cuja única componente é o arranjo urbanístico ou em que este é claramente a sua finalidade relevante

MEDIDA 1.4: FORMAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

A inclusão desta medida, a par das restantes medidas FSE consideradas, espelha uma relevante orientação de política em matéria de educação, formação profissional e emprego, designadamente ao nível da abordagem da sua interligação e coerência.

Indicador “Nº médio de formandos por ano”

O indicador apresentado mede directamente o âmbito de realização da medida.

MEDIDA 2.3: VALTEJO – VALORIZAÇÃO DO TEJO

Indicador “Nº de intervenções de valorização do património paisagístico, apoiadas”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Área com interesse paisagístico recuperada (apenas no que respeita ao Vale do Tejo).

No actual período de programação, a medida tem um forte carácter de integração, levando à identificação de profundas implicações entre património recuperado e valorizado, e entre valorização de património paisagístico e criação de áreas de lazer como forma de valorizar e potenciar aquele património.

Considerando estes aspectos, relativos à classificação dos projectos e às medidas em que se enquadram, optou-se por considerar:

· em 1994-99, o nº de municípios com projectos cuja única ou a principal componente se referia ao indicador área com interesse paisagístico recuperada, no Vale do Tejo (NUTE III Lezíria do Tejo e Médio Tejo)
· em 2000-06, a estimativa do nº de municípios a envolver com intervenções sobre o respectivo património paisagístico.
Indicador “Nº de áreas de lazer criadas e recuperadas, apoiadas”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida o apuramento efectuado pelo PORLVT 1994-99 no que respeita aos respectivos Indicadores Físicos, reportados a 31 de Dezembro de 1999, assim especificado: Construção de infra-estruturas turísticas e Remodelação de infra-estruturas turísticas, medidos em nº de projectos na Lezíria do Tejo e no Médio Tejo (Vale do Tejo).

MEDIDA 3.1:
PROMOÇÃO DA FORMAÇÃO QUALIFICANTE E DA TRANSIÇÃO PARA A VIDA ACTIVA

Indicador “Nº médio anual de formandos em formação em alternância”

Em 1994-99, refere-se à média do indicador para este período no Programa PESSOA.

Em 2003 e 2006, refere-se à média do indicador calculada para o período 2000/2003 e 2000/2006, respectivamente.

MEDIDA 3.3:
QUALIFICAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL DOS DESEMPREGADOS

Indicador “Nº de participações em medidas de política activa de desempregados/ano (formação e estágios profissionalizantes)”

Em 1994-99, refere-se à média do indicador para este período no Programa PESSOA.

Em 2003 e 2006, refere-se à média do indicador calculada para o período 2000/2003 e 2000/2006, respectivamente.

MEDIDA 3.9: ENSINO PROFISSIONAL

A inclusão desta medida, a par das restantes medidas FSE consideradas, espelha uma relevante orientação de política em matéria de educação, formação profissional e emprego, designadamente ao nível da abordagem da sua interligação e coerência.

Indicador “Nº de formandos”

O indicador apresentado mede directamente o âmbito de realização da medida.

MEDIDA 3.10: ECONOMIA

Indicador “Extensão da rede de distribuição de gás natural - Primária+Secundária (nº de Km)”

Este indicador espelha um relevante âmbito de intervenção, cujo impacto esperado se considera muito significativo, nomeadamente ao nível da conversão de consumos.

MEDIDA 3.17: ACESSIBILIDADES E TRANSPORTES

Indicador “Extensão de estradas a construir ou requalificar (nº de Km)”

O indicador escolhido traduz um dos objectivos da medida com consequências ao nível de toda a Região, espelhando ainda um importante ponto de articulação dos âmbitos regional/territorial e sectorial no que respeita ao reforço da estruturação do sistema urbano principal e da organização das respectivas áreas envolventes.

Não se indica a Situação de Partida por o peso das requalificações/beneficiações ser demasiado elevado. Por outro lado, a distinção entre requalificação e construção tornaria imprescindível o conhecimento exacto dos projectos, classificados de igual modo, para o período perspectivado, situação que não é possível identificar totalmente.

Indicador “Nº de barcos de transporte de passageiros a adquirir”

O indicador espelha um importante ponto de articulação dos âmbitos regional/territorial e sectorial, nomeadamente no que respeita à melhoria das ligações à margem sul do Tejo e à funcionalidade da Área Metropolitana de Lisboa.

A aquisição de navios destina-se à renovação da frota actual, pelo que parece não fazer sentido referenciar-se uma situação de partida.

MEDIDA 3.18: AMBIENTE

Indicador “Extensão de costa a intervencionar (nº de km)”
O indicador reflecte um dos âmbitos mais críticos no que respeita à valorização e protecção dos recursos naturais da Região, e espelha um contributo directo para a prossecução da estratégia regional.

4.5. INDICADORES DE RESULTADO

MEDIDA 1.1: ACESSIBILIDADES E EQUIPAMENTOS

Os indicadores apresentados espelham ao nível de resultados, os indicadores físicos considerados anteriormente no âmbito das Realizações.

Indicador “Densidade da rede rodoviária municipal (nº de Km/1000 Km2)”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida: o valor da extensão da rede municipal da RLVT em 1997 (DGAL, 1998. Finanças Locais. Aplicação em 1998, cujo valor original apurado se refere a 1996), acrescido do valor de execução associado ao PORLVT 1994-99 (Indicadores Físicos reportados a 31 de Dezembro de 1999: Construção de EM/CM), sendo o respectivo somatório dividido pelo valor da área da RLVT (INE, 1998).

Indicador “% de população servida por biblioteca”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida: INE – ANUÁRIO ESTATÍSTICO LVT, 1998.

Por outro lado, o indicador apresentado espelha, ao nível de resultados, um dos indicadores físicos considerados anteriormente no âmbito das Realizações.

Indicador “% de população servida por equipamentos desportivos”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida: INE – ANUÁRIO ESTATÍSTICO LVT, 1998.

Por outro lado, o indicador apresentado espelha, ao nível de resultados, um dos indicadores físicos considerados anteriormente no âmbito das Realizações.

MEDIDA 1.2: VALORIZAÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL

Os indicadores apresentados espelham, ao nível de resultados, uma das metas relevantes que o PORLVT 2000/06 se propõe atingir no âmbito dos serviços prestados à população, e sobre os quais tem vindo a ser realizado um importante investimento testemunhado pelos períodos de programação precedentes.

Por outro lado, estes indicadores são medidos com fontes estatísticas oficiais (INE).

O facto do serviço à população de recolha e tratamento dos efluentes e resíduos sólidos ser da responsabilidade municipal assegura a compatibilidade entre as quantificações apresentadas.

Indicador “População servida por sistemas de recolha e tratamento de efluentes (%)”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida: INE – INVENTÁRIO MUNICIPAL LVT, 1998.

Indicador “População servida por sistemas de recolha e tratamento de resíduos sólidos (%)”

O indicador considera como fonte da Situação de Partida: INE – INVENTÁRIO MUNICIPAL LVT, 1998.

MEDIDA 1.4: FORMAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO

Indicador “Taxa de cobertura (nº de formandos/nº de funcionários e agentes da administração local)(%)”

O indicador apresentado espelha, ao nível de resultados, o objectivo e a realização da medida, traduzindo assim o seu efeito global.

A Situação de Partida tem como Fonte o Balanço Social, 1999.

As quantificações calculadas para 2000/06 consideram que os formandos frequentarão três acções neste período e reportam-se ao nº de efectivos da administração local em 1999.

MEDIDA 2.3: VALTEJO – VALORIZAÇÃO DO TEJO

Indicador “% de freguesias com pólos de atracção turística”

O indicador apresentado espelha ao nível de resultados, os indicadores físicos considerados no âmbito das Realizações, traduzindo assim o efeito global da medida.

Por outro lado, este indicador é medido com fontes estatísticas oficiais (INE).

A Situação de Partida considera como fonte: INE – INVENTÁRIO MUNICIPAL LVT, 1998.

MEDIDA 3.1:
PROMOÇÃO DA FORMAÇÃO QUALIFICANTE E DA TRANSIÇÃO PARA A VIDA ACTIVA

Indicador “Nº de formandos em formação em alternância que tenham obtido a qualificação correspondente à formação seguida (nível II e III)”

O indicador apresentado espelha ao nível de resultados, o indicador físico considerado no âmbito das Realizações, permitindo assim a leitura conjugada dos indicadores apresentados.

Em 1994-99, refere-se à média do indicador para este período no Programa PESSOA.

Em 2003 e 2006, refere-se à média do indicador calculada para o período 2000/2003 e 2000/2006, respectivamente.

MEDIDA 3.3:
QUALIFICAÇÃO E INSERÇÃO PROFISSIONAL DOS DESEMPREGADOS

Indicador “% de desempregados não DLD que receberam acções de política activa”

O indicador apresentado espelha ao nível de resultados, o indicador físico considerado no âmbito das Realizações, permitindo assim a leitura conjugada dos indicadores apresentados.
A Situação de Partida refere-se à média do indicador no período 1994/99 do Programa PESSOA/nº médio de desempregados não DLD no mesmo período, na Região.

Em 2003 e 2006, a quantificação refere-se, respectivamente, à média do indicador no período 2000/2003 e 2000/2006 / nº médio de desempregados não DLD no ano 2000, na Região.

MEDIDA 3.9: ENSINO PROFISSIONAL

Indicador “ Nº de formandos que concluíram o ensino secundário profissional com qualificação profissional de nível III”

O indicador apresentado espelha, ao nível de resultados, o indicador físico considerado no âmbito das Realizações.

MEDIDA 3.10: ECONOMIA

Indicador “Nº de clientes totais da rede de distribuição de gás natural”

O indicador apresentado espelha ao nível de resultados, o indicador físico considerado no âmbito das Realizações.

MEDIDA 3.18: AMBIENTE

Indicador “Nº de utilizadores das infra-estruturas de apoio ao turismo de natureza”

O indicador traduz, ao nível de resultados, a consequência de um processo de intervenção no domínio da conservação e valorização do património natural, demonstrativo de um modelo de desenvolvimento sustentável.

A Situação de Partida apresenta um valor 0 pelo facto das intervenções a realizar corresponderem aos Sítios da Rede Natura, onde nunca se efectuou este tipo de intervenção.

( 	Os indicadores que incluem o grupo dos critérios de eficácia serão actualizados após a sua definição final a efectuar pelo Grupo de Trabalho Conjunto Comissão Europeia/Estado Membro


� Situação de Partida: valor médio do PROFAP no QCA II.


� Situação de Partida: média do indicador no período de 1994/99 no âmbito do Programa PESSOA (QCA II).


� Situação de Partida: média do indicador no período de 1994/99 no âmbito do Programa PESSOA (QCA II).


� Não se indica o valor da situação de partida pelo facto do investimento no QCA II estar incorporado no PRODEP (Programa Nacional).


� Não se indica a situação de partida por o peso das requalificações/beneficiações ser demasiado elevado.


� A aquisição de navios destina-se à renovação da frota actual, pelo que parece não fazer sentido referênciar-se uma situação de partida.


� Situação de Partda: nº de participações em acções de formação/nº de efectivos da Administração Local (Fonte: Balanço Social, 1999).


� Situação de Partida: média do indicador no período 1994/99 no âmbito do Programa PESSOA (QCA II). 


� Situação de Partida: média de indicador por período 94/99 do Programa PESSOA/nº médio de desempregados não DLD no mesmo período, na Região.


� Os valores referentes a 2003 e 2006 são acumulados à situação de partida.


� A Situação de Partida apresenta um valor zero pelo facto das intervenções a realizar corresponderem aos Sítios da Rede Natura onde nunca se efectuou este tipo de intervenção
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